
11-02-2024 11:05:16

Of. Nº: ______/

Data: ____/____/____

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Alvina América Guimarães, em muito contribuiu para o desenvolvimento da nossa querida Uberlândia, mulher
pequena em estatura, mas de uma força gigante, iniciou sua trajetória em uma fazenda no município de Araguari.
Porém, a vida nômade de trabalhadores rurais, levou-a, junto com os irmãos e os pais, Francisco de Assis Guimarães e
Ana Eugênia da Silva, a habitar diversas fazendas situadas entre os estados de Minas Gerais e Goiás. Aos 17 anos
casou-se com Esmerindo Rosa, também trabalhador rural. Dessa forma, a vida de casada não trouxe-lhe grandes
modificações, visto que, Alvina passou a acompanhar o marido de fazenda em fazenda. E assim, criaram os sete filhos,
José Marques, Rosa Maria, Antônio Bonifácio, Maria Helena Rosa, Maurinha de Fátima, Sebastião Guimarães
Terezinha Rosa, no total foram nove, mas dois não sobreviveram ao nascimento. Foram períodos de muita dificuldade,
mas a honestidade sempre governou a família. Já com os filhos crescidos, o casal estabeleceu-se em um povoado
próximo à cidade de Goiatuba, hoje conhecido como Marcianópolis. No ano de 1974, Alvina mudou-se definitivamente
para Uberlândia, acompanhando os filhos, já adultos. Seu primeiro endereço, nessa cidade, foi em uma casinha
alugada, no bairro Marta Helena, onde as áreas comuns eram compartilhadas entre os vizinhos. Muitos anos depois
veio morar no bairro Presidente Roosevelt, na casa de uma das filhas, com aposentos compartilhados com a filha
caçula. E, finalmente, alguns anos depois, adquiriu, juntamente com a filha mais nova, uma casa no bairro Guarani,
onde viveu seus últimos anos sob os cuidados da filha e do neto. Alvina América Guimarães viveu até abril de 2011,
faleceu aos 93 anos de idade, deixando cinco filhos, pois José e Antônio já haviam falecido, 17 netos, dezenas de
bisnetos e uma tataraneta. Teve uma vida exemplar pautada na honra e honestidade e deixou esse legado para todos
que a conheceram. Raiz de uma família que compreende o verdadeiro sentido da expressão empoderamento feminino,
por meio do exemplo deixado por ela: para ser grande, não é necessário fazer ninguém pequeno.

Logo, nada mais justo que homenageá-la com denominação de logradouro público. 

Para tanto, solicitamos a certidão da secretaria competente para que possa fazer o projeto de Lei.

solicito certidão para denominação de logradouro público em nome de ALVINA AMÉRICA GUIMARÃES, que
em muito contribuiu para o desenvolvimento da nossa querida Uberlândia,em muito contribuiu para o desenvolvimento
da nossa querida Uberlândia, mulher pequena em estatura, mas de uma força gigante.

- JUSTIFICATIVA -
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GABINETE DO NEEMIAS MIQUÉIAS

Sala das Sessões, 3 de maio de 2021

De acordo com o art. 233, da Resolução nº 031/02, REQUEREMOS a Vossa Excelência que seja encaminhado
à SECRETARIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO E TRANSPORTES
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NEEMIAS MIQUÉIAS 1
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Currículo

Alvina América Guimarães, mulher pequena em estatura, mas de uma força gigante, 
iniciou sua trajetória em uma fazenda no município de Araguari. Porém, a vida nômade 
de trabalhadores rurais, levou-a, junto com os irmãos e os pais, Francisco de Assis 
Guimarães e Ana Eugênia da Silva, a habitar diversas fazendas situadas entre os estados 
de Minas Gerais e Goiás.
Aos 17 anos casou-se com Esmerindo Rosa, também trabalhador rural. Dessa forma, a 
vida de casada não trouxe-lhe grandes modificações, visto que, Alvina passou a 
acompanhar o marido de fazenda em fazenda. E assim, criaram os sete filhos, José 
Marques, Rosa Maria, Antônio Bonifácio, Maria Helena Rosa,  Maurinha de Fátima, 
Sebastião Guimarães Terezinha Rosa, no total foram nove, mas dois não sobreviveram 
ao nascimento. Foram períodos de muita dificuldade, mas a honestidade sempre 
governou a família.
Já com os filhos crescidos, o casal estabeleceu-se em um povoado próximo à cidade de 
Goiatuba, hoje conhecido como Marcianópolis.
No ano de 1974, Alvina mudou-se definitivamente para Uberlândia, acompanhando os 
filhos, já adultos. Seu primeiro endereço, nessa cidade, foi em uma casinha alugada, no 
bairro Marta Helena, onde as áreas comuns eram compartilhadas entre os vizinhos. 
Muitos anos depois veio morar no bairro Presidente Roosevelt, na casa de uma das 
filhas, com aposentos compartilhados com a filha caçula. E, finalmente, alguns anos 
depois, adquiriu, juntamente com a filha mais nova, uma casa no bairro Guarani, onde 
viveu seus últimos anos sob os cuidados da filha e do neto. 
Alvina América Guimarães viveu até abril de 2011, faleceu aos 93 anos de idade, 
deixando cinco filhos, pois José e Antônio já haviam falecido, 17 netos,  dezenas de 
bisnetos e uma tataraneta. Teve uma vida exemplar pautada na honra e honestidade  e 
deixou esse legado para todos que a conheceram. Raiz de uma família que compreende 
o verdadeiro sentido da expressão empoderamento feminino, por meio do exemplo 
deixado por ela: para ser grande, não é necessário fazer ninguém pequeno.

Uberlândia, 12 de Março de 2021.


